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DR. JULIO. 
Hcha-se de lucto o 

Acabamos de nos scienti- 
ficar da infausta e inespera- 

o 

MESQUIT 
Ena brasileiro 

;muito trabalhou para a que- 
da do regimen na ado pa 
  Fo

 

da noticia do p 
preclaro e acatado jornalista, 
cujo nome encima estas 
consternadoras linhas. 

Perda irreparavel para o 

com o seu desapparecimento 
vô formar-se no seu seio um 
vacuo completamente im: 
prehenchivel. Julio Mesqui- 
ta, o director do conceituado 
diario «O Estado de 8. Pau- 

Jo», nasceu na cidade de 
Campinas a 18 de Agosto de 
1862, tendo fallecido com 65 
annos de idade. 

Foram seus paes, o sr. 
Francisco Ferreira de Mes- 

j guita e d. Maria da Concei- 
* ção Ferreira de Mesquita. 

Na mesma cidade estudou, 
conseguindo a custo de insa- 

* nos trabalhos, formar-se em 
direito, 

Espirito lucido, grande 

   
    

jornalismo brasileiro, que |r 

sendo poroceasião da procla- 
mação da Republica, nomea- 

o secretario geral do gover- 
no provisorio do. nosso Es- 
tadoe, pouco apóz, secreta- 

Moraes, quan- 
do presidente do Estado. 

Caracter recto e leal foi, 
durante annos, deputado e 
«leader» da maioria. 

Eis em poucas linhas, um 
pequeno e ligeiro historico 
do- homem que - acaba 
desapparecer de scenario da 
vida, cuja existencia foi tão 
somente empregada na im- 
parcial distribuição da justi- 
ça e do bem. 

ho caro colega «O E 
de S. Paulo», «A Gazeta 
apresenta os seus votos do 
mais intenso pesar, emquan- 
to que sobre o tumulo do   patriota, fazia da peuna uma 

espada, quando necessario se 
“tornava para salvaguardar 

6s interesses da collectivida- 
de, a quem sempre, dedicou] 
o mais acendrado amor. I 

Republicano de coração, 

   
   
   
   
    

inolvidavel dr. Julio Mes- 
quita, desfolha a rosa da 
gratidão, em significativa de- 
monstração de saudade pe- 
lo brilhante, astro que desap- 
areceu para todo o sempre 

'na immensidade-dos tempos. 

METER 

  

   
    

     
   

     

    
     

Transgressor reincidente 

Pessôa de merecido con- 
ceito, velo a esta redacção é e. 
nos contou que em dias de 

* semana tranzacta, fora in Roi 
nadamente surprehendido | 

—- por um auto de aluguel, que 
Eco perseguia em vertiginosa, 
“carreira, quando transitava, 

É freio. rua Barão da Motta | 

(o) declarante nos affirmou 
que esse procedimento por 

É Ena do Pena ES do Te- 
| Serido auto, toi intencional, 

a assi 

cede com referencia a. sua 

Que escapou milagrosa- 
mente, precipitando-se por 
entre umas pedras que ca- 
a alli se encontra- 

ide vista da praia 
reclamação ao exmo. gr. 
delegado de policia, afim de 
aee sejam dadas as necessa- 

rovidencias, no sentido 
RE serem evitados os possi- 
veis desastres, em conse- 
uencia da absoluta inob- 

servancia da lei, por parte 
que já não é a pedi alguns o de, 

e | pro- autos. : 

  

f Feliz data 
| A amrora do dia 14 do cor- 
Eno surgio sorridente 
prazenteira, no infantil arre- 
= da encantadora existen- 
cia do pequeno José Maria, 
doce enlevo de seus amoro- 
sos paes, sr. 'dr. Canto Sobri- 
uho e sua exma. esposa d 
Sebastiana Canto. 

Prazeirosamente noticia- 
mos tão feliz data natalicia, 
offerecendo ao pequeno an- 
niversariante, sum ptuoso 
bouquet de flores, como iem- 
frango de prospera e longa 

   

  

Parabens a seus carinho- 
sos paes. à 

Hssignante correcto 

O nosso bom assig- 
e . 
nante e amigo sr. dr. 

Francisco Vergueiro 
Porto, residente em 8. 

Paulo, teve a attenciosa, 

delicadesa de nos man- 
dar pagar expontanca- 
mente sua assignatnra 

Sn ao pata 
anni 
RR pela attenção. 
  

«A vida de cada um um 
de nós, vista no seu con- 

juncto, não consideran- 
do senão os traços nota- 
veis, é uma verdadeira 

tragedia; mas quando é 
necessario, passo a pas- 
so, exgotal.a em deta- 
lhe, toma afeição de 
uma comedia. Cada dia, 
traz o seu trabalho, a 
sua preoceupação ; cada 
instante a sua burla; 
cada semana o seu de- 
sejo, o seu receio ; cada 
hora os seus desaponta- 
mentos, porque o acaso 

lá está, sempre à esprei- 
ta, para fazer alguma, 
malicia: puras scenas   comicas tudo isto. 
ein os patio nun- 

“jo soffrimento que vae. 

  

   

  

      

     

   

      

     

    

     
    

   
   

  

    
    

  

    

   

ca attendidos, o traba- 
lho sempre despendido 
em vão, as esperançg; 

quebradas por um des- 
tino implacavel, os di 
senganos, crueis qu. 

compõem a vida inteira, 

crescendo, e, na extr: 

midade de tudo, a mo 
te, eis ahi bastante pa- 
ra fazer uma tragedi: 
Dir-se-ia que a, fatalida- 
de quer na nossa e) 
tencia completar à toi 
tura pela irrisão:lá põe | 
todas as dores, da tra, 

gedia, mas para não nos 
deixar ao menos a dig- 
nidade da personagem 
tragica. reduz-nos, nos 
detalhes da vida ao so 
pel de bobos». 

SOHOPENHAUR 

Eden-Theatro 

Eite iojó hoje, está, an- 

    

desempenhado. =" Ê 
Buck Jones. 

— Amanhã, a 

com o saudoso Rudolph 
Valentino. 

“Todos ao Eden. 

V. S. ss tirar a sua 
photographia. 

Pois procure de preferecia | 
habil photographo sr. João 
da Matta de Oliveira. 

  

da Mara gi 
208000 "ssa:   faz-se na Typ. S. Paulo 
um milheiro de boletins 
dad o Gi! 

   



     
    

  

    

     
   
   

    

    
   
   
    

       

     

  

   

   

      

        

        

     
   
     

      

   

     

    

   

A GAZETA 
  

  

  “Os ossos de Pedro | ] 

| : 
NSCARR ir 

Rum qc gi 
nilia” E Dirceu». 

    
  mimosa «JM   

  

RC SS Ha muito que eu escrevo, um pouco cada dia, A mulher, pois, muito tem con- . 
“Em 1903 fez-se rigoroso a diario pd a gm vida inteira, tribuido e contribuirá sempre pa”, 

a sorevo quando sinto invadir-me a agonia, ra os grandes e arrojados surtos) 
exame dos restos encontra E a saudade sem fim, d'essa paixão primeira... a nn in dão, nana 

e 

i 
duo M , 

er de Pedro Alvares Cabrai, Ha nesse livro todo, a agrura. que eu sentia, ONT 
9 famoso descobridordo Bra- Quando preso me actava a essa ilusao traliçoeira, 

  
   Falar bonito n hist : “Após “detidas. investiga- Tum romance de amior é a historia verdadeira, 

  

Cada phrase é uma dor, cada linha um aa 
o de profissionaes compe- ue proferiu minha alma, crendo em teu Nada como o nao que | 

tentes, lavrou esta as seguin- E que um dia ouvirás, talvez alguns antena quer falar bonito,. 
tes conclusões no seu pare- / Atacado de uma molestia | 

ro E' nesse dia então, que o verei terminado, chronica, dizia conformado | 
: Pois que verás emjim, medonho e assustador, 
«Por tudo que observa- Did ipa Feaiiriiiro alta PRN pa RRld o e fatalista um caboclo : 

mos, crêmos poder affirmar- —E' verdade... ado dis: | 
e: a SERGIO BARROS : 

==         
9º — que dentro da se- 
  

a qui bum As nun- 

. Disse um móme esquisi- 

  

  

  

S dad —Já sei — interveiu osa- — 
audade . | bereta, é ua duença vitalício! | 

secs 7] emma | Outro, dado a falar boni | 
E Pro Schiller, o portentoso poeta al- 'to, foi levar uns” palmitos á E' um cantico do passado, a CD Pp: j 

-| alma de todos. os amores, nenia | Jomão, disse que ao lado de todo |caga; do Coronel que naquel- é Re o hoinem ilustre, ha sempre uma pag bori” corações alanecados | 4 ar amada. «O amor é o sol |Ja semana no mudara para O 

ior. E ver ovo palac: Recordar dias. venturosos é co: & unia verdnio | OO 

  

    

  

no ajoelhar ante um tumulo sa-| iDeontestabilissima, As filhos | E Coronel, sem- | 
ada onde dorme, esquecida, ã 1 g pre gentis, mostraram a cá | |   

«Desde os tempos mais remo- vida de uma existencia...; reco) os encontramos exemplos. mara.) Sá toda ao caipira, que sahiu | 
Ras o Baias resp mo vilhosos ; assim é que Virgilio, | encantado coma installação 
E ideal Finos Ni pa Mo ração Re Gatullo, Ovidio, Tíbullo, | o tratamento que lhe fora | 

tras de crianças ; Bandido Era storno; ar co cio é o y arbitro, Ca pelas nl 
- 3º — Que a discrimina-| dade é a fonte perene da triste- * eia ades af em ne. |senhoritas 

ção du ossada que pertencô-| 12, onde nadam os suspiros a O dd podim deixa | Ao sahir, encontrou no 
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Pedro Alvares Cabral é | qa Ae Caaa lagiymas fo figurar, as gentis e meigas 

odo impossivel.» Recordar é viver, reanscitando | PST Da ido ao De , , à a, Galatéa, Lesbia e Clarece. De- (Exm.) | | os sonhos e as ilusões do stiic pois destos surgiram : Dante, Po. 

  

sonhos e illusões que nos faz É h'! Goroné! 8 a E à | trarca e Tasso ; um immortalizou | Ah! Coron ua cas 
“xpedient da ga CL a a que é ua belleza 1 Tá que | 
xpedie ten (E Eis porque a reminiscencia do RR or Dir é um bordé! T suas fia 

assado me atormenta ; porque 4 | NA qa mmaiora Ty entooa o | Que moças seo Coroné. Gos 

A Gazeta circula ás. quin- Brudndo, ducto Canta em mi- | meis sublimo canto em louvor da |tei muito dellas, são uas mo, 
“feiras, pela manhã. e E pie eu carinho, | ua Laura, entrelaçando ins ver- | ça sem pudor... 

a Tigrão podes como é pi | o delcados E hemmeizcos [É CORNBITO PIRES 
nosa a Saudade ; como re e 

4. .448000 | |maltrata-a quem ama com devo- da no RR 
S «ão e sentimento... como te amo, Pa A m | i ; 85000 || cão 6 Por fim, “Tasso, teve a sua Eleo-| 8 DA. ANTHERO BUENO ANÃO | 

ELO CORREIO E desde que te não vejo, que |” 
+ 165000 |] não mais sinto o calor dos teus 2 SAR tão fortemente verificou a paixão E ud Par. 

“+ 98000 É] labios, nem a luz RR teus | om séu peito, que" pouco depois teiro — Molestias dé 

Eno senhoras e das erean- 
CA aaa 
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  a olhos — sól da minha: 
Saudade que me tortura, PROLE N: A y 

” a Grecia tivemos Aspasia, 
lando-me a existencia, Aiolhor extraordinaria, que, vin- 

ARLINDO LEAL | do menina para Athenas, não tar- POPA or RAR 
4 dou exercer grande influencia so- POL A PLA RT ERA 

eiam <A MANHA»: |bre os homens mais ilustres, da venereas 

  
      
           

        
          

    
   

  

    

      
      
    
     

  

  
do ind . | época, entre os quaes, Alcebiades, : ; 

Matutino indep SM | Poricles o o famoso Hooráfês, Consultorio: — Rua 
dente do Rio de Janeiro. | Artemiza, rainha de Caria, a|& Direita, n. BD - Sala 8 

“O jornal de maior cir- ada di Bono das 15 ás 17 horas. 
culação do Brasil. Quem ousará, ainda, por em, AE dica a No 

: s CELA esidencia ; — R. General 
- Director e propricta; é nechino Jardim, n. 6 — Tel: Oi 

io = Dr Mario Rodri- | Ticiano, nomes immortaes, exer- “de, 4141. 
ceu a mulher, bem como Cathari- 
na de Athayde no gigante é aus “SÃO PAULO 

|téro auctor d'<Os Lusiadas». 
Mes: atria, ni 

  
           

   



  

REGORDANDO 
Quando nos momentos de 

ocio, volvo meu pensarsen- 
to para o passado longinque, 
experimento uma saiisfação 
inexplicavel, ao recordar-me 
da meninice, da juventude, 
quando despreoceupado E 
alegre, percorria horas intei- 
ras, o nosso pitoresco jar- 
dim, aspirando o enebriante 
perfume das flôres, em noi- 
tes enluaradas, especialnen- 
te nas noites “estrelladas de 

belleza, assemelhava-se a um 
manto azul, salpicado de ou- 
ro que scintillava e encanta- 

i» indifferente dos 
Sim; recordo-me 

Eitdoso; d aquelles tempos 
idos, emsque o. coração, ' li- 
vre dos incommodativos pri. 
meiros symptomas da paixo- 
nite aguda, pulsava caden- 
ciadamente, em toda a sua, 
naturalidade ; a mente, na 
frescura da noite ajudada pe- 
lo benefico effeito da Eira 
que soprava brandamente, 
buscava, no paiz do sonho e 
da chiméra, uma distracção, 
archictetando mil castelos 
sobre o futuro, sem - comtu- 
do conhecer as diabolicas 
mutações a que eu estava 
sujeito, neste mundo de meu 

eus!... Passou-se a menini- 
qeu então já joven, eis que 

po essas costumeiras passea- 
tas nocturnas no jardim, 

1 

| z 

| 
  

  

« 

De nada vale — sei — 

Mas por esta Jem! 

Por certo que a lerá 
Mais tarde te dará 

E nesse dia, os amnos j 
Quando passada for “a 

  

Neste teu album que amas e veneras, 
Eu deixo sim, uma recordação 

“Per minha imagem no teu coração. 

Um dia tu terás veneração. 

Folheares este album com cuidado; 

pranto aos olhos, certo correr hade, 
Sentindo no que deixo descorado, 
Em cada linha escripta, uma Saudade. 

Para o album de alguem) 

ev mais quizera, 

brança que aqui erra. 

áse o que ella encerra, 
à consolação. 

já passados, 
mocidade, 

CORISCO     

tade Cupido, n'aqueila noite 
enluarada de Abril. Como é 
bom amar e ser amado !... EL! 
la correspondia-me, com o 
mesmo intenso amôr, com 
aquelle amôr puro e Coms- |] 
tante, predicado das almas | 
sãs, dos corações magnani- | 
mos e sinceros. Como fui fer p 
liz em meu passado ; que hi 
ras deliciosas de idyllio, | 
sei junto á Ella, aspirando o; 
perfume das flôres, combi- ! 
nado com o aroma da bocea | 
adoravel, da minha querida. | 
O sorriso d'ella éra paramim, 
o que o orvalho é para a| 
flôr; a sua voz encantava- 
ne ao ouvil-a fallar, minhal- 

da num   - meus clhos 
com os de uma joven bella, 
que, com a expressão mag: 
netisante de seus lindos 0- 
lhos azues, captivou-me. Co- 
mecei então a provar os sym- 

caracteristicos do 
; um não sei quê de 

extraordinario, notava. em 
“meu ser; um desejo constan:! 

“te de ver e admirar aqueila 

uma doce preoccupução pa-. 
“Ta mim, que, apenas livre 
“das horas de trabalho, lá ja 

a já e que tinha 
onquistado um logar no | 
undo, num recondito esca-| 
inho de meu coração.. “Vela je 
amar, foi um instante ! já b 

a de amôt, vôava 8208 
paramos da ventura. 

Como é bom amar since- 
ramente. Quando em um 
baile ao som de uma valsa 
«Chorosa» eu estreitava-a ao 
meu peito palpitante, sentia 
os etfluvios de um incompa- 
ravel prazer, que chegava a 
levar-me ao apice da ventu- 
ra, pensando no dia feliz em 
que, eu poderia chamal-a mi- 
nha. só minha eternam ente 
minha ; éra o meu sonho| 8 
dourado ; éra-o meu unico | 
pensamento, o «de possuir 
quanto antes, aquelle the- 
souro, que com tanto orgu- 
do ambicionava. As horas 

riam celeres. Quando de 
os apóz à contra dança, 

davamos um giro pelo salão,   sentia no meu “peito, o cre: 
tar tante pd devora- tendo a meu lado, só. medi.   

rar as juras de um amôr 
eterno, unindo-nos pelos la- 
cos indissoluveis do matri 
monio,.. Esse dia feliz iai 
gou; ella é hoje minha es- 
posa, minha vida, minha 
unica. a a 

e Bam)   = Lilal e do Br Dj “Drazapo 
pane movo Vibétio 

Lemos no «Brazopo- 
lis», de - 13 do corrente, 
que fora nomeado viga- 
rio d'aquella progressi- 
va cidade sul mineira, o 

filho da mesma, cidade, 

revmo. padre Joaquim 
de Oliveira Noronha, 
honra do clero mineiro, 
membro de honrada e 
tradicional familia ati 
domiciliada. 

Este acto de louvor, 
do exmo. sr. bispo. dio- 
cesano, d. Octavio Cha-|! 
as de Miranda, veio 

transbordar de conten- 
tamento o coração da 

familia -Brazopolense, 
com a justa e acertada 
nomeação, de ha muito 
almejada, pelos habitan- 
tes de Brazopolis. 

“<A Gazeta», congra- 

Joaquim de Oliveira 
ironha, bem como a. 

João Fantinato. A 
da Silva, Lindolpho 
te, d. Anna Tenori 

mara, José 8. Pe 

Francisco Alves Lei 
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Temos necessiô 

aconselh 

Eis o que diz um m 
Dr. Arthur Gonçalves, d 

Attesto que tenho em; 
“gado em clinica o E 
DE NOGUEIRA, for 

o medico tem necessidade: 
aconselhar ne depur 
tivo. 

Recife, 2de) 

O grande. 
ELIXIR E 
pharmaceutic 

Silva Silveira, erga 
as inn E   tulando-se com o 

O? 
bom, a peer  



  

    A GAZETA 
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5 Prestem attenção!... & 
  

  

Onde encontrar calçados de quaesquer estyos 
ara homens, senhoras e creanças 

* Ora esta | Não é necessario pensar um minuto.. 
) Dirija-se à rua José Bonifacio, 18, onde encon 

trará a conceituada e popular sapataria 

“po Chic Finhalense” 
Tralilho garantido — Perfeição e solidez — Material 

de primeira ordem — Preços baratissimos, 
PROPRIETARIO: 

João Machado 

DABNIDAD DAI DAGDS 

n
b
s
 

dd
e 
c
a
s
 

  

J. Queiroz Guimarães 
: 
Clinica Medica em Geral, syphilis, doen- 

cas de senhoras e partos. 
Applicações de correntes galvonica e far 

radica, caustica, etc. 

Diathermia e Raios Ultra Violeta, 
Laboratorio de microscopia e analyses 

annexo á clinica. j 
RENNES seres 

RUA MARQUEZ DO HERVELN. 85 
Espirito Santo do Pinhal 
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É Pharmacia Avenida  B pe 

    
PHARMACEUTICO 

Hercules Machado Florence 
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O-MAIOR $ STOCK EM DROGAS 

veniõa Ol Oliveira Motta = cel. 199 
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Espirito Santo do Pinhal 
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Pharmacia- Souza 
  

PHARMACEUTICO 

d B SOUZA 
Este estabelecimento da conpamnt Pp montado com 

todos os requisitos exigidos por lei, com Dia provisão de pros 
ducios anta e especialidades one maciondaes € 

  

  

      

  

Ford 

utos, Caminhões, Tractores, para promp- 

ta entrega 

Lincoln ==. Fordson 
8 mais repulados fabricantes, sob q responsa 

folia e dir ao de profissional com mais de vinte annos de 

tinocinio, — está em condições de aviar, com toda perfeição, 
o receituario dos Snrs, clínicos, que lhe for confiado. 

Rua Floriano Peixoto, 105 :—: ESP. S. DO PINHAL 

  

  

   

  Zeferino Ferreira Velloso 
E. S. do Pinhal      

    

    

   

  

       

  

  
    
    

  imãs à ir á 
E sempre em deposito grande quantidade de Sé | 

adeiras apparelhadas para construcções, como y 
pigs de porta, janellas, caibros, vigotas, 

ta a para assoalhos, forros, etc., etc. 
'be-se de todos e quaesquer serviços inhe- 

o 
  E ramo, com presteza. 

RAPHAEL GAGLIANO í 
] E.S. PINHAL     

| impressos = 

CASA PRIMAVERA DOUTOR 

chucri Choni | é |lafI)(O Pala 
GG" à   

Fazendas, Armarinho, Clinica medica 
Chapéos de sol e de ca- Ei pili a A 
beça, Perfumarias, ete. DAR O 
  narias. 

= Electricidade medica. 
Rua Sicvrano BRANDÃO * Laboratorio de Analyses: 

Caixa, 13 $ Phone, 58 Rua Bahia 
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